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Prólogo

	Começou com um vírus misterioso que atacou o sistema respiratório, mas evoluiu para algo muito mais complicado. Espalhando-se rapidamente por todo o país, essa nova cepa de doença evoluiu de uma simples doença respiratória que se assemelha à gripe para algo que altera órgãos e características do corpo. Alguns experimentam alterações internas que não afetam o exterior de seu corpo, enquanto a aparência física de outros se transforma em um grau grotesco. Existem alguns raros que não são afetados.

	Depois de uma década do vírus reivindicando suas vítimas sem alívio da ciência, ficou claro para as massas que a doença era intencional com o objetivo de criar uma nova ordem dominante. Infelizmente, quando esse fato veio à tona, a Nova Ordem tinha uma base de comando tão forte que era tarde demais para fazer qualquer coisa a respeito.

	Os membros da nova sociedade dominante têm o benefício de um soro que torna seus corpos imunes ao vírus. Jurados para manter este soro para si, esta sociedade de cientistas e pessoas politicamente influentes assumiu o controle do país.

	Obcecados com seu poder sobre as massas, eles olham para qualquer um fora de seu grupo unido que consegue manter sua saúde e evitar contrair a doença como uma ameaça e os caça. Dependendo do grau de ameaça que representam, essas pobres almas são presas, usadas para fins científicos ou até mesmo condenadas à morte.

	Mesmo com essa ameaça pairando sobre eles, um grupo de pessoas corajosas formou uma rebelião subterrânea com o objetivo de encontrar uma maneira de diminuir a força do vírus e, esperançosamente, reverter os efeitos dele, nos aflitos.
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	Uma brisa suave manipulou a grama alta de uma forma que acariciou e suavemente fez cócegas na minha carne enquanto eu lentamente despertava da minha soneca. Encher meus pulmões com o rico aroma da natureza ajudou a limpar a névoa da minha cabeça. Os raios do sol forçaram seu caminho através das nuvens espessas e me envolveram em um calor sedoso que amorteceu a realidade da minha vida; se apenas por um curto período. Abri lentamente meus olhos e os sombreei com a mão enquanto observava a posição do brilhante e gigante orbe no céu. Era meio da tarde; ainda muito cedo para se mexer. As viagens diurnas eram muito perigosas.

	Alcançando meu cantil, tomei um longo gole da água do rio com que o enchera na noite anterior. Adicionei algumas ervas na esperança de afastar os efeitos de qualquer bactéria que pudesse conter, além de mascarar seu sabor desagradável. Uma vez que minha sede foi saciada, puxei uma das maçãs que colhi do chão debaixo de uma macieira pesadamente carregada que encontrei ao longo do caminho do meu saco. Estava severamente manchada e machucada, mas o que lhe faltava na aparência, compensava no sabor. Depois de usar meus dentes para morder cuidadosamente as seções estragadas e descoloridas e cuspi-las longe de mim, eu ansiosamente fiz uma refeição. Meu estômago gemeu e roncou quando aceitou minha escassa comida, então puxei uma fatia de queijo duro do meu saco e devorei isso também.

	Eu tinha outras opções de sustento, mas aprendi no início da minha jornada que meu corpo se movia com mais energia quando estava com um pouco de fome. Como dormi melhor de barriga cheia, guardei a comida mais farta para quando parasse e acampasse.

	Encontrei um pequeno grupo de mutantes inteligentes enquanto caminhava pela noite. Na maioria das vezes, não havia amor perdido entre os mutantes e eu. Com minha faca facilmente obtida de seu escudo na minha coxa e meu rifle em punho, fui cautelosa ao permitir que eles se aproximassem.

	Eu me tornei proficiente com um rifle e uma faca desde que o caos atingiu meu mundo e me certifiquei de mantê-los disponíveis para mim o tempo todo. Isso era especialmente verdade quando viajava sozinha.

	Este grupo em particular consistia de mutantes que eram apenas levemente afetados. Ainda com a inteligência sobre eles, eles me surpreenderam com uma atitude de cordialidade e apreço por minha missão.

	Afirmei prontamente que não fazia parte da Nova Ordem e, para minha surpresa, eles não me deram argumentos. Um deles me informou que, como me encontraram viajando sozinha e à noite, logo deduziram que eu era do movimento subterrâneo.

	Eles não apenas me surpreenderam compartilhando seu fogo e comida, bem como reabastecendo minha mochila com comida adequada para viajar, mas me deram uma visão sobre o que estava acontecendo na área. Para minha consternação, depois de perguntar sobre minha localização e saber que eu ainda estava a cerca de 160 quilômetros do meu destino, eles me informaram que havia uma varredura em andamento pelos coletores tanto para os severamente mutantes quanto para aqueles que não foram afetados. Apenas mutantes como eles foram deixados intocados.

	Seria muito mais perigoso para os dias ou mesmo semanas que levaria para eu deslizar pela área bem monitorada. Pela primeira vez, eu estava grata por estar sozinha. Embora fosse recomendado viajar em pequenos grupos por razões de segurança, ser uma só pessoa tornaria mais fácil para mim, passar despercebida.

	Ou, assim eu esperava.

	Mesmo que eu estivesse grata por poder me mover rapidamente, eu também estava extremamente solitária. Até dez dias antes, eu tinha Chase e Rita como companheiros. Chase era o amor da minha vida e Rita era sua irmã mais nova. Ambos eram meus amigos mais próximos.

	Rita e eu nascemos com poucos dias de diferença. Combine isso com o fato de nossas casas serem vizinhas uma da outra e nossos pais serem melhores amigos, era inevitável que formássemos um vínculo de amizade.

	Demorou mais para o meu relacionamento com Chase se desenvolver. Conhecer um ao outro desde o nascimento fez com que nos víssemos como irmãos em vez do casamento de amor pelo qual nossos pais fizeram campanha abertamente. Foi só quando o país foi colocado em um estado de emergência incapacitante e nos tornamos órfãos que tudo mudou.

	Isso foi há cinco anos.

	Eu tinha dezesseis.

	Meu pai era um cientista que se tornou naturopata praticante e era generoso com seu tempo e informações quando se tratava de sua filha. Meu fascínio pela cura natural o deixou orgulhoso e ansioso para que eu seguisse seus passos. Como resultado, ele passou horas e horas me ensinando ervas, vitaminas e frequências vibracionais para cura e a ciência que estava por trás delas.

	No momento em que a Nova Ordem o levou embora e o aprisionou, eu estava totalmente instruída e capaz de assumir sua prática, caso ela tivesse permissão para continuar existindo.

	Sabendo do perigo que corria se alguém percebesse a habilidade que adquiri, escondi o fato de ter aprendido alguma coisa e secretamente me concentrei em desenvolver um remédio para o flagelo vicioso que atingiu a humanidade.

	Embora minha mãe e eu estivéssemos basicamente saudáveis, com a clínica de meu pai, fechada à força e todos os seus suprimentos e equipamentos apreendidos, o vírus finalmente conseguiu se infiltrar em nossa casa. Consegui me recuperar sem aflições visíveis, mas minha mãe não teve tanta sorte. Ela sucumbiu a isso a ponto de seus músculos faciais ficarem rígidos e torcidos de modo que ela parecia mais assustada do que uma mulher bonita, suas mãos nodosas como uma velha de um conto de fadas, e suas cordas vocais se comportavam como se ela tivesse tido um derrame. Ficou tão ruim que ela acabou ficando muda.

	Com a ajuda da família de Rita, fiz o possível para cuidar dela por quase um ano antes que uma equipe de colecionadores a levasse embora. Não tenho certeza, mas o boato era que, por minha mãe ter sido casada com meu pai, ela foi levada para ser usada como espécime de laboratório. Até hoje eu não tenho ideia do que eles tinham contra meu pai, mas punir sua esposa dessa maneira por causa de seu ódio por ele estava além de errado. Não pude deixar de me perguntar se eles faziam o mesmo com as esposas de todos os outros curandeiros naturais do país.

	Foi por pura sorte que eles não sabiam da minha existência. Eu estava longe de casa, coletando ervas secretamente, quando invadiram minha casa, ou não tenho dúvidas de que estaria sofrendo ao lado de minha mãe.

	Os pais de Rita e Chase também foram vítimas da pandemia. Patronos dos negócios do meu pai, eles eram bastante saudáveis. Mesmo assim, o vírus acabou ultrapassando seus sistemas respiratórios. Minhas pesquisas e estudos particulares não me levaram ao remédio a tempo de impedir que seus pulmões se enchessem de líquido.

	Com a distribuição de medicamentos alopáticos monitorada pela Nova Ordem e distribuída de maneira que se assemelhava a uma loteria para os doentes, e praticantes com conhecimento de remédios fitoterápicos proibidos, era impossível obter os remédios corretos para eles. Como resultado, eles tiveram uma morte lenta e tortuosa que se assemelhava a pneumonia.

	Agarrando-se um ao outro por apoio e coragem, fui morar com Rita e Chase. Nos anos que se seguiram, fizemos o possível para sobreviver e manter nossa casa até que as ações da Nova Ordem impactaram os suprimentos de alimentos e água potável de nossa comunidade na medida em que se tornaram escassos. Com as condições de vida como estavam, era impossível ficar parada.

	Havia também que éramos dos poucos que não sucumbiram à mutação. Como as pessoas saudáveis eram capturadas após a descoberta, usamos maquiagem de uma maneira que sugeria que tínhamos sido afetados, apenas um pouco, pelo vírus sempre que saíamos de casa, mas o risco de sermos considerados saudáveis, era grande demais para ignorar.

	Mais de uma vez, lamentei que meu conhecimento de como o vírus funcionava e as pessoas afetadas chegaram tarde demais para salvar nossos pais. Se tivessem permanecido saudáveis por mais alguns anos, eu teria desenvolvido um composto a ser ingerido que causaria imunidade ao vírus e/ou seus efeitos. Em casos mais leves de mutação, na verdade, reverteu os sintomas.

	Depois de muita deliberação, partimos de nossas casas em Oklahoma para a fazenda do meu tio em Nova York. Com linhas telefônicas e ‘internet’ reservadas apenas para os da Nova Ordem, eu estava no escuro quanto ao seu destino e incapaz de deixá-lo saber de nossas intenções. Eu só tinha que esperar que ele estivesse bem e seríamos bem-vindos.

	A viagem não era tarefa fácil.

	Em primeiro lugar, fomos obrigados a viajar a pé. A necessidade de se abaixar e se esconder, assim como viajar à noite, tornava o caminho mais lento.

	Embora o perigo de ser capturado pelos colecionadores tenha diminuído, a ameaça de um ataque de mutantes desonestos aumentou. Rumores diziam que, por causa do suprimento restrito de alimentos fornecidos pela Nova Ordem e sua incapacidade de funcionar em uma capacidade normal para que pudessem crescer e criar seus próprios, um pequeno número de mutantes que foram autorizados a vagar livremente haviam levado ao canibalismo. Eu sinceramente esperava que fosse apenas um boato.

	Foi um desses ataques que me separou de Rita e Chase. Depois de semanas de viagem cansativa, chegamos às montanhas da Pensilvânia e a um rio de aparência bastante formidável que precisava ser cruzado. Embora eu estivesse nervoso em atravessar a água que fluía rapidamente, isso não se comparava ao medo que Rita experimentou.

	Por uma boa razão.

	O rio parecia fundo e meu amigo nunca havia dominado a natação. Ela teve muitas oportunidades para aprender, mas simplesmente não, achou algo que ela gostou. Em vez disso, ela se aqueceu languidamente ao sol na margem da nossa piscina local enquanto Chase e eu nadávamos de brincadeira.

	Com a água tecendo e tentando capturar nossas pernas com tanta força que era difícil manter o equilíbrio, a ameaça de sermos arrastados era grande; assim como o arrependimento de Rita por não ter aprendido a nadar.

	Compreendendo a vulnerabilidade de sua irmã, Chase ficou perto dela enquanto atravessava. Com o luar brilhante para ajudar a minha visão, eu me movi cautelosamente atrás deles.

	Meus amigos estavam a meio caminho da margem oposta quando avistaram uma pequena horda de mutantes vindo em nossa direção. Eles exibiram uma clara intenção de ataque. Seus gritos nos fizeram lembrar dos rumores de canibalismo. Seu comportamento assustador confirmou que os rumores eram reais.

	Felizmente, as deficiências em seus corpos pelas mutações tornaram impossível para essa pequena, gangue enfrentar o poder da água corrente.

	À medida que nos afastamos da costa, a corrente ficou ainda mais forte. Com meu coração ameaçando escapar do meu corpo pelos meus ouvidos, lamentei que era forte demais para arriscar continuar.

	Com o medo me sufocando a ponto de achar difícil engolir, observei com admiração enquanto a horda notava nossa dificuldade em continuar e conversar sobre esperar que voltássemos ou desistisse. Esse grupo pode ter tido seus corpos afetados pelo vírus, mas seus cérebros estavam definitivamente intactos. Se eles fossem mais zumbis, penso que teria entendido melhor o canibalismo deles e não o achado tão vil.

	A batalha com a corrente foi praticamente esmagadora. Com minhas forças diminuindo, eu ansiava por voltar e encontrar um lugar diferente para atravessar. Infelizmente, a vigília teimosa dos mutantes na margem do rio atrás de nós tornou isso impossível. Chase sugeriu que descêssemos o rio até que a corrente diminuísse e pudéssemos encontrar um lugar mais fácil para terminar a travessia.

	Embora o movimento fosse eventualmente administrável, fomos pegos de surpresa quando o fundo do rio desapareceu. Eu me debatia e ofegava por ar e controle enquanto a corrente estrondosa me carregava rio abaixo. Quando a água poderosa misericordiosamente aliviou e consegui puxar meu corpo exausto para a praia, meus amigos não estavam em lugar nenhum.

	Deitei-me na margem do rio enquanto regulava minha respiração e esperava que minhas forças voltassem. Depois do que pareceram horas, procurei a segurança de um abrigo para passar a noite enquanto tentava descobrir o que fazer.

	Passei o dia seguinte procurando meus amigos sem sucesso. Minha esperança era que eles tivessem chegado mais a montante do que eu.

	Sem outra opção a não ser seguir, segui sozinha.

	Agora, depois de algumas semanas solitárias viajando sem nenhum sinal deles, desisti e me concentrei em alcançar a segurança do meu destino. Eles sabiam o endereço da fazenda do meu tio. Eu só podia esperar que eles, como eu, estivessem chegando lá.
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	O tempo se arrastava dolorosamente enquanto eu esperava que o sol se retirasse sobre o cume montanhoso distante. O crepúsculo ainda era uma época arriscada para viajar, mas minha paciência estava acabando. Eu ansiava por completar minha jornada e mergulhar meus ossos cansados em um banho quente e relaxante. Com alguma sorte, a adega do meu tio ficaria intacta e haveria uma taça de vinho para acompanhá-la. Então, arrisquei estar em um local remoto o suficiente para arriscar.

	Desenvolvi uma bolha dolorosa na parte de trás do meu calcanhar ao ser forçada a andar com calçados molhados enquanto procurava uma oportunidade de fazer um acampamento seguro e permitir que as coisas secassem após minha experiência traumática no rio. Consegui coletar plantas adequadas para criar uma pomada curativa, então tirei um momento para aplicá-la antes de colocar minhas meias e botas de caminhada.

	Mantive-me na margem do rio durante o primeiro dia ou mais depois de me separar de Chase e Rita. Pensando que minha matilha estava perdida para a mãe natureza, fiquei chocada e aliviada quando a vi agarrada ao galho de uma árvore morta que havia caído na água. A maior parte da comida era enlatada ou protegida em plástico, então eu realmente só tive que lidar com a secagem das minhas roupas sobressalentes.

	Embora estivéssemos no meio do verão, as noites na parte norte do país eram mais úmidas e frias do que em casa. Sem o moletom e o cobertor do exército que estavam empacotados na minha mochila, eu teria sofrido muito mais do que sofri e possivelmente teria perdido minha saúde.

	Enquanto vestia uma camiseta limpa, agradeci pela Senhora da Sorte sorrindo para mim por aquele instante.

	Empurrando minha camiseta suja no bolso externo da minha mochila que reservei especificamente para roupas sujas que precisam ser lavadas, soltei um suspiro. Se ela apenas sorrisse para mim novamente e me reunisse com meus amigos.

	Eu cautelosamente me levantei e coloquei minha mochila nas costas. Minhas coxas estavam apertadas por toda a caminhada, mas também pareciam mais fortes do que nunca. Depois de me certificar de que minha faca estava presa na minha coxa, embalei meu rifle na dobra do meu braço e cautelosamente olhei o mais longe que pude em ambas as direções antes de iniciar minha jornada noturna.

	Atravessei campos solitários com folhagens crescidas que lutaram com meus bezerros pelo domínio o máximo que pude antes de seguir cautelosamente as estradas locais. Quando percebi que tinha conseguido chegar à Pennsylvania Route 6, uma onda de energia retornou. Menos algumas estradas secundárias, era o último trecho imponente em direção à fazenda do meu tio. Ele estava localizado em Nova York, não muito longe da fronteira do estado. Com alguma sorte e um bom ritmo de caminhada, eu estaria lá dentro de um dia ou mais.

	Ocupei meu tempo de viagem contemplando a situação do meu mundo. Eu ainda tinha que entender o motivo por trás das ações da Nova Ordem. Matar pessoas normais e manter a população composta por pessoas levemente mutantes simplesmente não fazia sentido. O fato de o vírus estar contido nos Estados Unidos também foi um enigma sobre o qual passei muito tempo meditando.

	Essas eram coisas nas quais gastei o mínimo de poder cerebral enquanto procurava uma maneira de lidar com o vírus, mas, agora que consegui isso, elas pesavam na minha mente. Esperava que meu tio pudesse ter uma visão mais ampla da situação.

	O som fraco de um motor vindo em minha direção me trouxe de volta à minha realidade. Com a velocidade da luz, eu agilmente corri para os arbustos de aparência irregular que ladeavam a estrada descuidada enquanto esperava o veículo passar. Treinei meus ouvidos para ouvir o mínimo de barulho no início da minha jornada. Por causa disso, o rugido do motor ainda estava a uma boa distância.

	Agachei-me sobre os calcanhares atrás dos arbustos baixos. Havia uma linha de árvores algumas centenas de metros atrás de mim que melhor impediria que eu fosse descoberta. Debati se teria tempo de correr até ele antes que o veículo chegasse a um ponto em que o motorista pudesse me ver. Que eu saiba, as únicas pessoas que tinham permissão para transporte motorizado eram membros da Nova Ordem. O resto da população viajava a pé ou, para os poucos sortudos que conseguiram manter sua riqueza em meio ao caos, de bicicleta.

	Era início da noite, mas a lua já estava cheia, ousada e brilhante no céu. Valeu a pena arriscar ser pega? Levei tanto tempo debatendo se ficar onde estava criava um risco maior de ser descoberta do que correr para as árvores, que fiquei sem tempo. Soltando um suspiro de desgosto misturado com apreensão, fiz o meu melhor para encolher meu corpo atrás da barreira que havia selecionado.

	O som de um ‘pop’ alto me deu um sobressalto. Eu rapidamente bati minha mão sobre minha boca para abafar qualquer som involuntário que pudesse surgir.

	Achatando meu corpo contra o chão duro o melhor que pude, espiei através da folhagem. Quando percebi que meros metros de cascalho e grama de beira de estrada crescida me separavam de uma caminhonete com um pneu furado, respirei fundo e dei graças ao fato de que a noite tornaria mais difícil me localizar com meu cabelo escuro e preto. Camiseta e jeans igualmente pretos.

	Meu corpo tremia com apreensão enquanto eu observava as longas pernas de um homem alto e de cabelos escuros deslizar para fora de trás do volante do motorista. Plantando seus pés firmemente no chão, ele trancou os dedos de suas mãos contra a parte de trás de sua cabeça enquanto estudava o dano em seu pneu.

	Mesmo no meu estado de medo, não pude deixar de admirar sua estatura forte. Seu cabelo rico e escuro brilhava ao luar brilhante. A tênue sombra de crescimento em seu rosto acentuava seus contornos aristocráticos. Seus ombros largos estavam presos de uma forma que falava de confiança e poder. Sua pele assumiu um tom incomum ao luar enquanto ele se movia. Em um momento ele parecia bem pálido e no próximo ele estava bem carnudo.

	Eu estava tão hipnotizada pela fluidez de seus movimentos enquanto seus músculos magros trabalhavam para trocar o pneu que quase esqueci que deveria estar me escondendo. Foi só quando o celular dele tocou que me lembrei do estado precário em que me encontrava.

	Este homem pode ter sido delicioso de se olhar, mas estava claro que ele também era um membro da Nova Ordem. Eu ouvi sua voz rica ressoar sua parte de sua conversa pelo telefone enquanto ele explicava o motivo do atraso.

	Mantendo sua comunicação breve e direta, terminou rapidamente. Ele enfiou o celular de volta no bolso antes de jogar o pneu velho na traseira da caminhonete com tanta facilidade que, se eu não soubesse, teria pensado que não pesava nada. As mangas de sua camiseta bronzeada e justa abraçavam seus bíceps magros e musculosos, e suas coxas esticadas contra seu jeans desbotado enquanto ele deslizava de volta para a caminhonete e fechava a porta.

	Soltei um suspiro que foi uma mistura de alívio e luxúria enquanto observava o caminhão desaparecer na estrada. Assim que tive certeza de que era seguro continuar, levantei-me, limpei os detritos do chão de minhas roupas e continuei meu caminho.
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	A Rota 6 provou ser uma estrada irritantemente movimentada para viajar. Por causa disso, fiz progressos decepcionantes. Quando a noite deu lugar ao amanhecer e fui forçada a encontrar um lugar para parar durante o dia. Selecionei um pequeno bosque à beira de um campo de fazenda. Assim que me acomodei, procurei nos recessos da minha mochila o velho mapa com orelhas de cachorro que peguei no escritório do meu pai. Fiquei grata por ele ter insistido para que eu aprendesse a ler um. Lembrei-me de seus avisos de que a ‘internet’ e o google podem nem sempre estar à minha disposição e ficaria feliz em saber como ler um mapa se isso acontecesse.

	Como ele estava certo.

	Abrindo um saquinho de atum temperado com limão e pimenta, saciei minha fome enquanto traçava uma rota diferente. Meu corpo estremeceu involuntariamente quando meu paladar aceitou a tarifa. Como as bolsas eram compactas e fáceis de transportar, elas excediam em muito qualquer enlatado que eu pudesse ter embalado e eram a principal fonte de proteína. As tiras de carne seca caseira que eu também embalei ficaram em segundo lugar para minha fonte de proteína. Depois de comer atum e carne seca dia após dia, eu ansiava por nunca mais ter que comê-los novamente.

	Vendo mais atividade na fazenda próxima do que eu estava confortável, hesitei em relaxar o suficiente para deixar meu corpo dormir e se regenerar. Por causa de quão surpreendentemente movimentada a estrada estava, supus que havia um quartel-general da Nova Ordem na área. Quais eram as hipóteses de que os ocupantes fossem mutantes autorizados a trabalhar na fazenda? Se fosse esse o caso, eles provavelmente me dariam comida e abrigo. Fechei os olhos e imaginei a maciez de uma cama embaixo de mim depois de encher minha barriga com comida quente e algo além de água tratada do rio para beber.

	Infelizmente, nada foi garantido.

	Havia vários veículos estacionados ao longo do campo. Eles estavam em operação? Ou ficaram ociosos como resultado das novas leis que foram aplicadas. Eu simplesmente não podia ter certeza. Por tudo que eu sabia, o lugar poderia ter pertencido a membros da Nova Ordem. Eu tinha chegado tão longe e estava tão perto do meu destino final que não valia o risco. Depois de um breve debate verbal comigo mesmo, peguei meus pertences e parti para encontrar um local mais isolado.

	Agachado o suficiente para que a grama alta fizesse um bom trabalho em camuflar meu corpo esbelto de um metro e sessenta e cinco, eu cautelosamente atravessei o campo aberto em direção à linha de árvores pertencente ao que parecia ser uma floresta exuberante e densa. Por causa da atividade na fazenda, tive que ir mais devagar do que gostaria. Pareceu horas antes de eu conseguir ficar de pé enquanto manobrava pelo labirinto de árvores.

	O dossel espesso criado pelas copas das árvores bloqueava boa parte do sol. Sentindo frio, puxei meu capuz da mochila e rapidamente o coloquei. Um calor reconfortante imediatamente removeu os arrepios dos meus braços.

	Sentindo-me mais confiante, tirei um momento para admirar a beleza da floresta. Eu até tirei um tempo para coletar algumas agulhas de pinheiro de uma árvore de aparência saudável. Eu tinha visto um riacho na beira do campo. Depois de provar sua doçura, aproveitei para substituir a água do rio que estava amamentando no meu jarro. Chá de pinho preparado com água fresca faria uma boa pausa no líquido pungente que eu estava engolindo.

	O coro melodioso dos pássaros que me cercavam enquanto se comunicavam me fez quase esquecer o estado frustrante do meu mundo. Embora eu nunca tenha tido tempo para aprender os diferentes tipos de nossos amigos emplumados na natureza, sempre apreciei sua música sempre que estava procurando ervas para criar meus remédios. Ouvi-los naquele momento me estimulou ao velho hábito de explorar o terreno em busca de plantas úteis. Quando avistei um tronco caído coberto com cogumelos macios, eu salivava a ponto de mal conseguir manter o líquido na boca.

	Montando o tronco caído da árvore outrora orgulhosa, peguei alguns dos botões macios e os coloquei cuidadosamente na boca. Eles estavam deliciosamente almiscarados! Alcançando minha mochila, tirei uma camiseta suja e a espalhei no meu colo. Então, eu continuei a selecionar os cogumelos mais bonitos para embrulhar nele. Quando fiquei satisfeita com minha coleção, coloquei cuidadosamente a camiseta na mochila de uma maneira que esperava evitar que meu precioso achado sofresse muitos danos e continuei procurando um lugar para descansar.

	Quando perdi a fazenda de vista, decidi que era seguro me acomodar para passar o dia. O enorme tronco de um antigo carvalho parecia ser a coisa certa para descansar. Sentindo-me excessivamente segura e confiante, dirigi-me para a árvore sem pensar muito no terreno. Em poucos segundos, ouvi um estalo alto que foi acompanhado por uma dor excruciante no meu tornozelo.

	Embora eu tentasse sufocar a reação que surgiu das profundezas da minha garganta, não consegui conter meu desânimo. No começo, meu grito ricocheteou nas árvores ao redor. Então, como se estivesse com pena de mim por meu estado e preocupação em atrair atenção indesejada da fazenda próxima, meus foles espontâneos foram absorvidos pela folhagem espessa.

	Olhei para baixo com os olhos cheios de lágrimas enquanto silenciosamente me amaldiçoava por não ter visto a armadilha que viciosamente se prendeu em mim.

	Caindo no chão, tirei minha mochila e a coloquei ao meu lado. Enchendo meus pulmões de ar, segurei-o para obter energia extra enquanto segurava a armadilha com às duas mãos e tentava libertar minha perna. Meu corpo era magro e forte, mas não era o suficiente. Para aumentar meu dilema, a dor era tão intensa que me senti tonta e severamente enjoada.

	Deitada de lado, purguei o conteúdo recém-adicionado do meu estômago sobre a espessa camada de detritos da floresta. Eu estava coberto de suor pela dor, medo e estresse da situação. Eu me senti sem esperança.

	Por causa da minha luta agressiva para me libertar das garras do assaltante de ferro, intensifiquei o dano que estava causando. O sangue lentamente se acumulou ao redor do meu pé no chão enquanto se misturava com folhas caídas, agulhas e gravetos que as árvores acharam por bem derramar. Pela intensidade da dor e pela quantidade do rico fluido vermelho que escorria constantemente do meu ferimento, verifiquei que provavelmente estaria morta pela manhã. Se eu não sangrasse até a morte ou meu coração parasse de estresse, qualquer animal para o qual a armadilha se destinasse certamente me pegaria.

	Incapaz de lidar com a dor e o desamparo da situação, permiti que meu corpo cedesse à escuridão misericordiosa enquanto ela me levava.      
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	Meus olhos não entravam em foco, mas não forcei a questão. Eu não estava pronta para deixar o casulo de escuridão em que me envolvi.

	Foi um homem adulto e um menino que ficou em cima de mim? Suas vozes soavam distantes enquanto discutiam o que fazer comigo, mas eu não me importei. Se eu me permitisse voltar totalmente à vida, a dor se intensificaria a ponto de ser insuportável novamente. Se eu permanecesse em meu estado atual, meu sofrimento era pelo menos tolerável.

	Eu queria tanto que a pressão da armadilha fosse removida dos meus ossos que, quando isso aconteceu, fiquei pasma ao perceber que minha perna doía ainda mais. Um gemido involuntário escapou dos meus lábios enquanto as mãos do homem inspecionavam cuidadosamente o dano ao meu membro esbelto.

	“Vamos ter que levá-la para casa”, ele murmurou com um tom que soava como se estivesse desapontado.

	“Ela é uma delas?” o menino perguntou.

	Quando os dedos sujos e encharcados de sangue do homem deslizaram em minha boca para que ele pudesse passá-los pelos meus dentes, protestei fracamente tentando virar o rosto.

	“Eu não sinto nada”, disse ele com firmeza, “mas ela também não parece mutante.”

	“Estou com medo”, o menino choramingou.

	A voz do homem era calma e reconfortante enquanto ele lhe assegurava: “Vamos confiná-la até termos certeza”.

	“O que acontece se ela for um deles?” o menino perguntou preocupado. “Não devemos ficar presos.”

	“Se descobrirmos com certeza que ela é um deles, teremos que nos livrar dela”, disse o homem.

	“Livrar-se dela?” o menino engasgou.

	“Você sabe o que quero dizer, filho”, disse o homem rispidamente. Então, depois de um momento de silêncio, ele acrescentou em um tom mais suave: vamos nos preocupar com isso se chegar a hora. Vamos levá-la para casa e cuidar dessa perna, certo?

	“A maioria das pessoas a deixaria morrer”, observou o menino amargamente. Então, após um breve silêncio, ele acrescentou com uma voz que desmentia sua inocência, juvenil inerente, ele perguntou: “Somos boas pessoas, não somos, pai?”

	“Pode apostar”, respondeu o homem. “Um dia, as coisas vão se endireitar e você ficará feliz por não ter deixado o caos mudar você.”

	Eu debilmente protestei contra a dor que subiu pela minha perna quando o homem me pegou e me embalou em seus braços antes de permitir que a escuridão me consumisse mais uma vez.

	 

	***

	 

	As rajadas aromáticas de caldo de galinha passando sob meu nariz me trouxeram de volta à realidade. Meu estômago gritou sua necessidade de sustento enquanto as batidas na minha cabeça mantinha o ritmo do meu coração.

	“Abra a boca,” uma voz feminina mais velha exigiu firmemente enquanto uma colher cheia do líquido fumegante era pressionada contra meus lábios rachados.

	Com meus olhos quase fechados, eu obedientemente fiz o que me foi dito e permiti que ela despejasse o caldo de galinha quase escaldante na minha língua.

	“Quente”, eu consegui engasgar antes que ela fizesse isso uma segunda vez.

	“Droga, me desculpe”, disse ela com um tom simpático que estava em contraste com seu recente e exigente. “Gosto de coisas super quentes. Não pensei…”

	“É delicioso”, eu consegui murmurar quando meus olhos finalmente viram o rosto levemente desfigurado da mulher cuidando de mim. Com apenas traços levemente caídos no lado esquerdo do rosto, ficou claro que ela teve a sorte de sofrer apenas uma pequena quantidade do vírus. Testemunhei coisas muito piores ao longo dos anos. “Eu não me importo se queimar. Estou com tanta fome.”

	“Eu deveria dizer”, disse ela com uma pequena sugestão de deficiência verbal que era um cruzamento entre uma ofensa e um ceceio. Você não é nada além de pele e ossos. Quando foi sua última refeição? O que você estava fazendo na floresta para começar?

	Antes que eu pudesse responder, um homem alto com um corpo que parecia duro o suficiente para ser feito de tijolos sob sua camisa de flanela xadrez vermelha e jeans azul bem gasto entrou na sala. Sua barba corpulenta e grisalha de homem da montanha e cabelos pretos compridos e despenteados que ostentavam mechas grisalhas quando caíam sobre seus ombros praticamente me deram um susto. Não foi até que reconheci sua voz quando ele falou que meu coração se acalmou.

	“Ela está acordada?” ele perguntou.

	“Você precisa deixá-la comer,” a mulher insistiu. “Ela pode responder suas perguntas mais tarde.”

	Colocando a palma da mão na têmpora, reclamei: “Minha cabeça está me matando”.

	“Aposto que sim”, disse o homem. “Assim como sua perna, imagino. Você tem sorte de seu osso não ter partido ao meio. Do jeito que está, está quebrado. Sua luta rasgou a pele. Espero que possamos evitar a infecção.”

	Eu queria ditar as ervas que eu precisaria para tratar minha ferida e prevenir uma infecção, mas não ousei. Pelo que fizeram com minha perna, tive a impressão de que estava em mãos competentes. Então, em vez de fazer o que veio naturalmente, que estava chamando minha lista de plantas necessárias, eu esperava estar fazendo a coisa certa quando timidamente perguntei: “Como você pode dizer? Você é um médico?”

	“O que você é?” Ele demandou. “Eu não encontrei nenhum sinal de você fazer parte da Nova Ordem, mas você também não é uma mutante.”

	“Sinais de estar com a ordem?” repeti com curiosidade. “Quais são os sinais?”

	“Você não sabe?” a mulher disse com surpresa.

	“Minha cabeça está me matando”, gemi quando aceitei outra colherada do caldo.

	“Você pode segurar este caldo e se alimentar?” a mulher perguntou. “Se você puder, vou pegar algo para essa cabeça.”

	“Sim”, eu disse fracamente enquanto estendia minhas mãos trêmulas para aceitar o precioso líquido.

	Antes que ela soltasse a xícara de caldo fumegante para mim, o homem fez questão de me apoiar com travesseiros de uma forma que me fez pensar que era algo que ele fazia com frequência. Isso me deixou ainda mais convencida de que ele tinha algum tipo de treinamento médico.

	Com sincera gratidão, agradeci a ele por tornar mais fácil para mim, consumir meu sustento tão necessário sem fazer uma bagunça.

	Eu estava tão empenhada em engolir cada gota daquele caldo delicioso que minha pergunta sobre quais os sinais de ser da Nova Ordem me escapou completamente da mente.

	Estremeci quando ele verificou minha perna, mas não fez nenhum protesto. Em vez disso, concentrei-me em apreciar a sensação do líquido fumegante que descia pelo meu esôfago a cada gole. Tive que ir devagar para evitar que derramasse, pois, minhas mãos se recusavam a relaxar e parar de tremer.

	Não pronta para ver o dano causado pela armadilha, mantive meus olhos focados no conteúdo do copo.

	Quando ele terminou de enfaixar meu ferimento, ele prendeu talas na minha perna para mantê-la firme.

	“Eu não tenho os meios para fazer um elenco, então isso terá que servir”, disse ele com pesar. “Isso significa que você vai ficar um pouco de cama, mas isso é melhor que perder a perna, hein?”

	Balancei a cabeça enquanto engoli o resto do caldo.

	Alcançando a xícara de minhas mãos, ele deu um sorriso rápido e disse: será hora do jantar em breve. Minha tia vai preparar um prato para você.

	Massageando meu estômago satisfeito, sorri e disse: “Isso seria ótimo. Obrigado.”

	Enquanto caminhava até a porta, ele parou e olhou para mim longa e duramente com olhos que eram de uma cor notável de azul-marinho. Isso me fez pensar por que tinha demorado tanto para eu percebê-los. Eu decidi que era porque eu estava muito sobrecarregada com o cabelo excessivo que ele ostentava para ver qualquer outra coisa.

	Após um instante de silêncio, ele disse: “Você descansa esta noite. Amanhã vamos conversar.”

	Surpresa com sua seriedade repentina, levei um minuto para reunir meu juízo para dizer “Ok”. Quando o fiz, ele já havia saído da sala.
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	Fiel à sua palavra, recebi uma deliciosa tigela de ensopado de coelho que foi acompanhada de biscoitos recém-assados. Uma xícara de chá-preto genuíno foi fornecida para ajudar a engolir e, para meu deleite, uma fatia grossa e úmida de pão de maçã descansava em um guardanapo no canto da minha bandeja para minha sobremesa. Eu não comia comida tão saborosa desde que minha mãe ficou doente e não estava mais funcionando. Por melhor que eu fosse criando remédios para a saúde, eu simplesmente não conseguia dominar a arte de cozinhar no grau que minha mãe tinha. Na verdade, eu mal conseguia fazer comida que fosse palatável para as papilas gustativas. Infelizmente, Rita e Chase eram cozinheiros ainda piores. Com os restaurantes uma coisa do passado, fizemos o devido com quaisquer misturas que conseguíamos administrar com a comida que colocamos em nossas mãos ou crescemos com sucesso.

	A carne era um luxo especialmente grande, além de ilegal para as massas. Nas poucas vezes em que tivemos a sorte de obter carne bovina ou de cordeiro no mercado subterrâneo, sabiamente transformamos em carne seca para preservá-la e fazê-la durar. Minha língua praticamente cantou com gratidão pelo sabor saboroso e textura agradável da carne no meu ensopado.

	Olhei para o meu tornozelo ferido e considerei para que a armadilha tinha sido preparada. Eu tinha visto programas de natureza suficientes na televisão antes de ser tirado de nossas vidas para saber que eles prendiam coelhos com gaiolas ou arame. A engenhoca que fez mingau da minha perna era agressiva o suficiente para um animal muito maior. Um leão da montanha ou um urso, talvez?

	Meus anfitriões me deixaram muito confusa. Era difícil dizer o que havia sob a barba volumosa do meu salvador, e eu não tinha visto nem ouvido o menino desde que me encontraram na floresta, mas, olhando para a velha que ele identificou como sua tia, Sara, ficou claro que eu estava com uma família de mutantes. No entanto, eles não viviam como os mutantes em casa ou os que conheci em minhas viagens foram forçados a viver. Sua dieta claramente incluía carne, algo que a Nova Ordem proibia.

	Eles tinham um grande rebanho de vacas no pasto com ovelhas gordas e felizes pastando ao lado deles e um golpe cheio de galinhas barulhentas. Mesmo assim, eu sabia, em primeira mão, que eles também caçavam carne. Achei isso estranho, mas racionalizei pensando que eles simplesmente preferiam o sabor da caça selvagem. Como sua fazenda oferecia abundância e variedade de carne e a captura era ilegal, parecia-me que satisfazer essa preferência era um risco desnecessário.

	Minha cama estava perto o suficiente da janela para que eu também pudesse ver o enorme jardim que eles cuidavam. Todos aqueles vegetais poderiam ser para eles?
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